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O S. S. CORAÇÃO DE JESUS 


Esculptura de 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Tudo em ferias, menos a politica e artes cor- 
relativas “Uma alegria, tanto maior quanto é cer- 
To que esta vez tenos a primavem formosa a 
da Qu à essas ras, onde mulheres bonitas pas- 

ty esses campos que seencheram de flores. 

2 istes Tsbodtas dom pouco se contentam; 
ms inda assim, de quando, em quando, respira- 
os, anéimas ruds mais estreitas & tortubsas, Uns 
Eatitos de ar que vem perfumado de longe, avis- 
tamos um ram de pecugueiro em (lr que nos es- 
Preieo, curioso 1á de traz d'um muro de quintal, , 
Mm! trapeir respldndecente de sol, vemos uma 
Dioutra chrinha sgrrindo nos botóesque se abrem 
nos vasos pequeninos. 

DO Feroé semana santa: Os rapazes fecha- 
ram poe un dias, os livros secanes, e os devo- 
Toa! abram os evangelhos da paixão Arara 
Se hunaosamente ostbaleões. das confeitarias, e, 
Com e lindas tardes que o cêo é o catavento 
Sos promettem, Lisbon ha de animar-se quinta 
ça a visita das egrejas à 

Nilo vae longe O tsmpo em que exte dia era 
dos mais pitotáscos em Lisbon homens de car 
Saga, senhoras da mantilha negra, todos à pé; às 
Ggrejas um esplendor. Era afamida a aleluia na 

aços 

THje, com os caminhos de ferro, grande parte 
da populição da cidade vae para fôra ind 
Penis arredores, Cintra, Lasenes, d Estoril. 

Ferias 89 os políicos! não descançam. Os 
bontos <ontinunm/a erutar-se pelos ares, e cada 
an, “Cada. tarde, cada noite ob trazêm uma 
novidades Ha de, um dia. a verdade mostrar-se 
Tive ninguem há de querer nellanereditar tanta 
mentira vem corrido. Talvez até se mostre crua, 
Sentia havemos de aeredita à força. Seria um 
Ato acabar muneu, simplesmente pôr aqui por or= 

gra de 


davam pl 

tas já despui 

te ha muito que 
o, ha muito qui 
“ebmo sendo dos 


pos, o publico reconhecimento assim feito ás 
Sun quilidades intellectunes á altura das do seu 
carter, 

'Mas nem por isso os boatos deixaram de darás 
nzns, Estavam com força adquirida, não havia de 
paral-os com tão pouco, Damos codta do ultimo: 
Coma nova nomeação o ministério tem força 
para. mais um mez e tanto de vida. Para meados 
de maio estará felizmente restabelecido o ar. Jo- 
sé Luciano de Castro, que, ha dias, já deu o seu 
passeio pela Tapada de Ajuda, e chamado para 
Presidente do novo conselho, cinbora sam pasta, 
Entragará a do reino ao sr, José de Alpoim- 

Boatos é andorinhas andam pelo ar azula cru- 
saremsse, com grande espanto destes passarinhos, 
que costumam ser senhores absolutos da prima 


“Tratou-se nem mais nem menos, que da repe- 
tição duma recita dos quintanistas de Coimbra. O 


mesmo agrado que a peça tivera representada 
perante cima pita, de “estudantes estar 
Conseguiu o aqui, em Lisboa, no theatro cheio d 
cunha, com El-Rei, à Rainha € 0 Principe no ca- 
maroté real. 
À recita foi em beneficio dos tuberculosos 
a Rainha, Srt D. Amelia, brindou com lindas. 
joias os estudantes José Bruno, auetor da peça 
Uma vespera de ferindo, Luiz de Albuquerque, 
auetor da musica, & Alvaro Lemos o poeta da 
cal da sra Condessa de 


"8 Pa&ze representou com immensa graça, 
quer à pesa de José Bruno, quer o monologo «A! 
Bicas FesBararaçe os dista : 

Ego um bocadinho. da alegria de Coimbra, de 
que els? RÃS de ter tamanhas saudades, à que 
Siam trance Lisboa monotona, aborrecida, = 
ironada na polca ; 

“o theatrol todas de Lisboa tcem andado mais 
animados no fim da época do que no princípio. 
Apanhaoa 0, publico mais habituddo à correr dos 
Cibestneulos E as emprezas procuram fechar com 
ctâve doiro. 

Eraquanto Palimyra. Bastos não se apresentar 
no tato de DeMavia com a peça de Bricus, 
de Dee, à pl vs contr rés 
44 de Gamira Lima e Mello Barreto no theatro 
Sa Avenida: e todas: as notes applaudo à peça 
de Chapus O Agversario representada pela pre 
meira vez o teatro D Amelia, em beneficio de 
Agosto Rosa. 

Ageleelinck continua ainda a ser falado e dis- 
cotido E sina do Bomem, axé em Lisboal 

E io ha ani regmo "uns poemo ão pé das 
naves como. Four, comparandoo à Shaes- 
Podre, outros arrastam pelas ruas da amargu- 
Fa ctamandoalhe nomes e 

'Goorgatt Lellane. obteve no Porto maiores 
ovagões que em Lisboa. Só a bilheteira é que se 
Costa Mia e reservada, Muitos consultarama 
Pura nee suas erica, Não andaram, Porém, 

sim “05 jornalistas portuenses, de quem lemos 
Alguns arugos cheios de entiniiasmo. Estamos 
eo eles, auto mais do que, apesar de seu pres 
“io, com o camarotes 

O iiumpho de Matei oi incontestavel pez 
to menos na. Jopáélte. 

A sgica deve estar contente com Portugal 
pela fora porque. teem aqui so recebidos os 
aus artisias” O grande Ntterato deve tor sabido 
Masc “a oramal por que. oi applaudida sua in- 
terpreto e ua esposa Ainda ax alias soavam 
PO Cacos do tento, quando outros dos Delgas 
Conga a mar orações pes forma 
Fava” por que souberam interpretar Of gram 
des mestres da musica, $ 

O "ulimo concerto de Pano é Ysaye foi todo 
dedicado à Beethonwem e constitoiu um dos actos 
is importantes da historia da inrodueção da 
oa mundo em Portuga. 

"Bem ojam pelo commettimento os sr. Jero- 
nymo Bravos Aihel Angelo. Lambertinh José 
Rivas "é Antonio Lamar, que deiberaram con- 
radar ester dois artistas dos melhores do mun- 

os que retiraram de Libboa radiante pelo aco- 
Innéno que obra E 

FAL sempre registaros progressos que Li 
pal ue farend no conhecimento da mai bela 
ares, até poúcos annos tão descurada en- 
re ns qu eraijos esta materia talvez 0 povo 
ais igndraato de toda a Europa. Hoje os con- 
bros aeniadam. se é até com a prata da casa al 
oco cota se vas fazendo, graças à Deus. 

O gosto pela musica desenvolveu-se, Basta vor 
comb não doncortidos os concertos que no salão 
do Conservatorio a miade se realisam. 

Fo magnifico. o. ultimo, al reaisado. no dia 
as com a assistencia de S, Majestade, 

romavido pelo ar. Manoel Calvo e suaes 
artistas da” Raior divineção, tomaram mello 

“os artistas do theatro de 5. Carlos, sra Pan- 
“e Ancona e Perl, a cambra ama 
“anita D. Christina 
Mbsenete a harpista se Pilar Benito, Foi mui 
na applauáida à Úle É lestial, composição inspi 
Fada Pa Nicolio. Milano, executada por duas 
Haras um rio é um Vojoceia 
4a assim com mia arte inverno: O 
verão os traga mais alguma. Agora descançare- 
TSoS um ponto podemos, que não temos ra- 
Tio de” qeiss, dr Padenirar a natureza, dar um 
Pasecio até Cltura, aproveitar o novo caminho 
era, cuia inauguração está progima e que aum 
ruo, nbs Jevará desde a velha villa até Collares 
Caia das Mação 

eras da primavera! Felizes d'aquelles que as 
puderem aproveita Folizes das erpanças que, 
Jos dis Índos que vão correndo, posam ter 
Pára 050) um riso de alegria, um is de gra 


oi 
dora Madame Fullerto, 


E quantas haverá que choram, quantas haverk. 
us pudeçuml Ágora me lembrei di bia de 
iso Herminio que, no alto da escada sorri 
com Os seus ingenos dois annos, quando o cais 

xão do pae ia descendo os degraus! 
Felizmente, não lhe faltará amparo. Jornalista 
e artistas, coliegas que foram do chorado mortos. 
Feuniram-se para, appelando para 0 público, var 
Jer à pobre familia. O publico decerto não deis 
sará de concorrer 4 festa que se prepara, Elle. 
dem sabe com que dificuldade luetam na vida os 
artistas, portugueres, valha-lhes no, menos, ná 
maior desgraça, na morte. Talvezo Celso Jevasse 
sta esperança 
“Seus collegas, João Machado, Collaço, Teixeira, 
Borda Pinheiro, careaurhtas mio iod 
marão, no que puder realisar-sé, a melhor partes 
Basta diblco mate não é prêciso recomundns 
dar. São nomes gloriosos. Este ultimo ainda ao” 
Fa subiu em fama com vs desenhos esplendidos, 
pe ez para a bull do sr. Visconde de lot 
Pesqueira, ultimamente. exposta. O publicos 
tem obrigação de ir applaudil-os, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GR 


AVURAS 


0.5, 8: CORAÇÃO DE JESUS 
(Eisculptura de Fernandes Caldas 


Quando em o 1. go do Oceimert reproquzio 
aus em grava a gr de Maria Mpdalena 
Uma ercuiptura de Fernandes Caldas, dlisamoR 
que outras obras de subido valor arco contas 
Va este artista, 

Hoje, em que o orbe catholico commemora & 
paixão do Redempror, melhor. nos pareceu pôr. 
do a visa de nãos leitores om Imagem do 
lose "Nazareno, nessa sua invocação de Amor & 
de Caridade 8 8, Coração de Jesus, e para Is 
escolhemos a formosa esculptura do Rermandés 
Cida de que a nousa gravora é reprodueção. 

“Obra da Subido valor artístico dissêmos, e mês. 
hor se pode avaliar vendo. Ha aquela fguçã 
e Jos A elevação e umas: a lovçdoda 
bondade, a humildade da simplicidade, Nada Clés 
vá int à alma do que a bondade, nada ma 
Ples do que ser bom. 

“ques figura. não se impõe mas atrahe pel 
doçura do seu. rosto, pelo grande amor divino, 
feito de caridade o de perdão, que toda ella exe 
prime em su attitude Penevolento € carinhost 

A imagem do S. S, Coração de Jesus, do Fere 
nandes Caldas, póde ser” considerada. êntro, af 
bras primorosas da arte christá ou sacra, que & 
tantos artistas e poetas tem inspirado ab obra, 
nais belas do munido. 


AS RENDAS PORTUGUEZAS 
DE Di MARIA AUGUSTA DORDALLO PINHRO 


Não se póde precisar em que época foi intros 
cuzida em Portugal à industria das rendas, com 
tudo é certo que de Jonga data ela se cultiva 
nosso paiz, e com máior fama em Peniche, Olho, 
Vianna do Castello, Setubal e Horta. 

Nos ultimos tempos, porém, esta industria poa 
tugueza foi enriquecida com um novo typó 
renda finamente artistica, e verdadeiramente nã 
cional, pelos motivos, de seus desenhos, Referi 
pocos “ás rendas do D. Maria Augusta Bordallo, 

inheiro, 

Não vem de muito longe esta inovação, Pofl 

888, D, Maria Augusta Bordallo Pinheiro” 
foi convidada a dirigir a Escola da Rainha D 
Maria Pia, fundada havia pouco, em Peniche parto 
o ensino e aperfeiçoamento das rendas d'aquell 
localidade, 

Às conhecidas rendas de Peniche estavam 
tão na maior dscadencia por falta de arte o bom 
gosto, decorrentadas a modelos grossttos & 
Coridemnavel rutina, sem novidade nem gra 

Sobe a direcção, porém, de D.Maria. 
tudo se transformou, O trabalho das rendeiras 
até alli material e, por assim diser, rude, tomo 
nova orientação. Um sopro d'arte animou nquell 
industria decadente. D. Maria Augusta creo mor 
delos inteiramente novos baseudos em motivo 

chitectura. Manuelina tão portugueza, 9 


pe vç O o Dc ai Na Ca A a 


O OCCIDENTE 


Esrposição da Socisdade «Silva Porto» 


Canno Di nois — Quadro de Antonio Saude 


flora dos nossos campos, nas algas marinhas, nas 
“onchas dai. praias e com tal árte aproveita é 
Sombinou esses motivos, que de suas mãos sa- 

ii essa nova renda pormúgueza, artistica bela, 
que rivalisa com as mais finas fendas de Gupu 


PeuBruselias é Veneça, tão afamadas. 
progressos foram rapidos, pois ao fim d'um 
go, em 188%, as rendas da Escola da Itoinha 
Barillíria Pia eram premiadas na Exposição de 
Avis desse anno, e mereciam especial 
 Lefévro, administrador do. 


elogio de 
Musée des Arts 


io. livre, podendo dar largas ao 
és o, D, Maria Augusta desenvolveu 
ierteigoou as tuas, rendas creando uma escola 

adiiti operarias que tem ensinado, cone 
Repuindo os beilos resultados para à arte & para 
Rpndstria portugueza que todos podemos apre- 


Um dos aperfeiçoamentos e novidade que as 
endas de DO Maria Augusta apresentam é a fa- 
priação de peças independentes, adequadas ao 
Pera UE Sé pretende, cabeções, letiços, pannos 

a leque, Applicações especinê, te 
tohe tido "Ito vimos no seu atelier da rua An 
cen Mária, Cardoso 23, onde estão expostas as 

at A destina à Exposição de S, Luis e que 
qem duvida, serio devidamente apreciadas neste 
So dem universal, como já O foram na cxpos- 
don Aves, em ho, onde alcançaram 
a o Dotar que, no pais da renda de Bruxellas, 
EA sjperefiei ses um pi 

té facto só por si prova bem à superiorida 
rendas de D. Muria Augusta Bordalo Pinh 
do Ruberioridade na arte, bom gosto é novida 


“são Quis Braciosos desenhos, e na finura é perfei- 


e seit fabrico, 


Nunca demais à propaganda feita a fa 
poi estibelecimentos. de endno, € muito princi- 
Bnlmente quando elles são modelares, como o 

fi? de Nossa Senhora das Dores sito na rua 
dos srs. Visconde dos 


OlivaasNS Ayres, pala 


mia, PrOPosito dar matine e distribuição de pre- 
ali realizados no dia 19 do corrente, à im- 


og, 
der pas 


pleta é em harmonia com as exigencias do scu 

Epertaisoamento. 

apcluindo-se que à mulher não se deveriam. 

5 ARE aptidões moraes mas tambem apúdões 
ia Bdiconp- she a conhecimento das 

ass Sstrangeiras, especialmente a franca, a 

densa alle e à ialina, dos lavores, da mu- 


da Ui 
mnustica e à arte de representar. 
Som a primeira, a mulher adquire um desen- 
volvimento phísico com que evidentemente lucra 
o seu organismo, obtendo tambem o conheci- 
mento de utilisar as forças e a destreza proprias, 
na oceasião de um perigo é a certeza de 0 poder 
medir é atfrontar isoladamente. ds 
'Com a segunda, a mulher adquire a distineção 
no dizer, no andar, no porte, a maneira de estar 
em sociedade, na sat, nos passeios na intmida- 
de das relações até ao mais cerimonioso d'ellas. 
Na morinde do Colegio de Nossa Senhora das. 
Dores, houve uma sessão de gymastica, prova de 
e ella lá se mitistra, é de permeio com esplen- 
didos. numeros de um concerto hars ligne de 
piannos, violinos e bandolins, em que figuraram 
mumeros escolhidos a capricho e todos de uma 
ecução primorosa; representaram-se comedias 
em À francer e portuguez, habilmente pro- 
dstralmente desempenhadas. 
“do mérito da sua directora e da 
alta competencia do corpo docente que ali tem 
a seu cargo as differentes disciplinas. 


Fallando da festa, diremos que ella nos deixou 
uma impressão das mais agradaveis e que foi, sem 
dúvida, uma das mais encantadoras que ali se tem 
realizado, obedecendo a um programa hal 
excellentemente organisado devido ao fino tacto 


Pteceprehensivel asseio em que tudo all se en- 
Conte é Momo o vasto edificio está mag 
Srente adaptado “com todas as condições de 
iene no fi que se propõe. 
o, dois primeiras salões de entrada estavam. 
expostos "os Hrabalhos das alumnas: almofadões, 
Pros capas de albuns, tampos de mezas funt 
dep de? caderas, porteescova, etc bordados 
imorosos Em que as suas execltantês puzeram 
foda pes coesão d desenho éra ne 
dez do acabamento. : ; 
CR ad ds je elsada do jardim do 
colleio por um grupo de vinte é quatro educar 
SO Soa direcção do sr Luiz Monteiro segui. 
Sisiãe os numeros do concerto e representação 


5 é gérges applauses e causando verda 
Reiosea scena charal Um Baptêne de Poupde 
Finda, a execução do programma realizou-se 
diseeibuição de premios ds educandas que mais 
e distinguiram durante o ultimo anno lectivo, 
ternigando assim essa brilhante festa escolar por 


Va cura ru Saxraris — Quadro de Trigoso 


tantos motivos digna de registo e de felicitações 
Pia a lustre directora do collegio a Es 
: Maria da Conceição Monteiro de Sousa Costa. 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE SILVA PORTO 


Mais uma exposição d'arte abriu as suas portas 
go, Publica na Academia de Bellas Artes de Lis- 


À Sociedade Silva Porto formada 4ob a egide 
do glorioso pintor que deixou um rasto brilhan-. 
te de luz na arte portugueza, realisou a sua quar- 
ta exposição de quadros, estudos de paizagem dos. 
discipulos do sr. Carlos Reis, alumnos da aula. 
respectiva da Academia de Bellas Artes. 

ão dois os expositores, sr. Joia de Mello Fals 
cão Trigoso e Antonio Nunocl da Saude, expon- 
ão o primeiro vinte e cinco quadros e o iegundo 
vinte e um, trabalhos feitos. durante 0 anno e 
que mostram bom aproveitamento. 

Pedaços de paitapem colhidos por esse paix 
fóra, em excurções artisticas dirigidas pelo pro- 
dessor sr. Carlos Reis, so promessas auspiciosa 
dos distinctos alumnos, que já se revelam em. 
bras apreciaveio que poderiam sor firmadas por 
artistas consumados. 

Desta esposição reproduzimo 
Uma cheia em Santarem do sr. Trigono, prando 
téla, ampla paizapem bem sentida, cheia de uma 
Ju “suave e humida de manhã digverno; e (caps 
ro de bois do sr. Saude em que a par da puiza- 
gem ensaia com fel exito à pintura do animes, 
esse genero dilicilque Annunciação e SilvaPorto 
cultivaram com tanta proficiência. 

Que -u Sociedade Silva Porto continue na sua 
util missão. de animar o estudo da pintura de. 
paizagem e de promover estas exposições, incen- 
tivo aos que se dedicam a esse estudo. 


dois quadros: 


— o — 


As conferencia do Rev.” Padre Luiz Cabral 


Na quaresma do anno passado inaugurou o 
reve padre Luiz Cabral as suas conferências do. 
miniicaes, na egreja dos Martyres. 

Essas 'conferencias, que substituiam as antigas. 
predicas, denominadas. domingas, despertaram. 
desde logo a attenção publica, pela novidade da 
fórma attrahente é persunsiva, pela linguagem. 
facil e elegante do orador, que sem excessos de 
rhetorica, ântes com sobriêdade, dizendo apenas 
o preciso para bem se entender é bem donvencer, 
prendia o auditorio durante uma hora a escutal o 
Com interesse, 

Este anno repetiu o rev. padre Cabral as suas. 
conferencias, é a concorrencia foi tanta ou májor 
que o anno passado, tornando se um verdadeiro. 

ontecimento em Lisboa, sendo pequena à egre- 
ja dos Martyres, para quantos ali concorreram a 
ouvir 0 eredicto orador sagrado. 

À novidade despertou interesse, interesse bem, 
fundado, porque aos espiritos cultos já não sôa 
bem, nem comovem às antigas fórmas classicas. 
do sermãt 

“Tudo se vae modificando com as tempos, e 
ainda que a doutrina de Jesus Christo Seja uma. 
só e unica como a eterna verdade, a maneira de. 


os U UCCIDENTE 


D. MARIA AUGUSTA BORDALLO PINHE LIA DE RENDAS 


UPhotographia da ar; Arnaido 


REV: PADRE LUIZ CABRAL ROBERT CENTNER 


E festa do collegio de Nossa Senhora das Dores 


(CA PELAS ALUMNAS 


ICIOS DE GYMNASTI 
Esthe O 


PASSOS DE GYMNASTICA- Sob a direcção do professor sr. Luir Monteiro 
lastantaneos do ar. Alberto Lima) 


Um bom amigo de Portugal 


a ROBERT CENTNER. 


O retrato que neste numero o Occmerr ofie- 
rece gos seus leitores é de um illustre humanita- 
rio alemão, naturalizado belga se Rober Cem. 
Inés, antigo vice-consul de Portugal na cidade. 
beiga de Verviers, e pue do actual vice-consul. 

“os relevantes serviços por este cidadão pres- 
tados d enusa sacrosanta do humanitarismo é da 
philantrópia,. acerescem,  recommendando-se. 
Inuito. especialmente. à hossa consideração as 
provas manifestas que continuamente está dando. 
9 sr Ro Centner de affecto é interesse pelo pai 
de que, dúrante longos annos foi o representan- 
te dlfitial na terra, onde reside, e pela lingua 
portugueza que lhe é familiar & ná qual tem imi- 
Biado alguns dos seus conterrancos. 

Direi “primeiro, em breves palavras, quanto 
baste, para dar uma idéo da inteligente otienta- 
ção do espirito bemfatejo de R. Centmer. Se- 
hor de avultados bens, conquistados com labo-. 
rioga actividade, R. Centner dirige e custeia com 
dedicada afeição diversos institutos tendentes a 
melhorar a sorte. das classes desvalidas, minis 
trando-lhes soceorros materines e proporcionan- 
do-lhes cultura intellectual. À! primeira cor 
ria, pertencem 05 estabelecimentos de banhos 
publicos e'a sopa economica-le fre de soupe— 
Que elle imstitulu e mantem a expensas suas. Es- 
ta Sopa, analoga á que em Lisboa foi estabeleci- 
a pela gemea inn da er Duquera de Pao 
me, consiste numa distribuição gratuita de cal- 
doy depois do qual, mediante à diminuta quantia 
Je to Cemimos, Pôde o agraciado receber uma 
refeição. 

Sob este ponto de vista do seu altruismo sem- 
pre prompro à bemfazer & à soecorrer os neces- 
Aitados, R. Center tem à sua reputação funda- 
a em milhares de factos, de occorrencias, nas 
qunes o seu espirito caritalivo se poz sempre em 
evidencia, de uma maneira simples, modesta, na- 
túral é cspontanea, e 

Comprebende, porém, o seu espirito ilustr: 
do quanto importa a difusão do ensino ds cla 
ses trabalhadoras € menos abastadas; por isso se 
tem entregado de corpo e alma à creação de 
cursos e escholas. 

'Ô sr, Centner nutre a verdadeira paisão do 

ção, Onde quer que an evê 
ibalhadora, ahl corre s0- 
eram We R. Centner 


donas de casa, € por fim, uma eschola ou curso 
de linguas, egualmente gratuito, no qual elle pro- 
prio ensinou as linguas allemi, ingleza e portu- 
Eueza, tendo tambem ensinado o hespanhol ao 
actual professor desta lingua sr. Martin Fastré. 
Actualmente lecciona all o portuguez o profes- 
vor diplomado Vandeweiken. 

“Todos estes cursos « escholas, assim como as 
Jicções que em particular 0 sr. Centner ministra 
em sum casa, são da mais absoluta gratuidade. 

Este ensiio pratico do portuguez na pequena 
cidade de Verviers, situada nos confins da Belgi- 
ca, com 08 seus! So:000 habitantes, quasi na 
Frônteira allemã, representa um serviço inestimi 
vei prestado & dilusão da nossa velha e no 
lingua portugueza, pela qual R. Centner professa 
deficit afecto: Entre muitos conta R Ca 
tner um discípulo que: com elle aprendeu as 

rimeiras noções da nossa lingua, e que, estabe-. 
lecido ha 24 annos em Portugal, não poude nun- 
ca esquecer, antes lembra sempre com gratissi- 
ma saudade as licções, que paciente e bizarra- 
mente lhe ministrou o benemerito ex-vice con- 
sul de Portugal. 

R, Center visitou em tempo os dois paizes da 
Penináulo tanta é x estima que nutre pelo nos- 
so paiz, Com O qual mantem ha mais de Jo an- 
hos ininterruptas relações commercides, que em 
carta recente conta, cheio de jubilo, um fscto. 
deveras notavel, succédido em Verviers. Acon- 
teceu alli 0 seguinte: um rapaz de nome Hasse, 
de 20 annos de edade, moço de padeiro, lem” 
brou-se um dia de ir estudar linguas extrangei- 
ras, Começou pelo espanhol é pelo italiano é 
continuou. com o portuguez. Nos exames destas. 
linguas, que apprendeu em um ano, é que Haase 


fala é escreve correctamente, obteve as primei- 
ras classificações. 

Robert: Centner narra o facto, que elle consi- 
dera um phenomeno notavel, com calorosos ter- 
mos, e decrescenta estes pórmenores, que para 
O nôsso mio social devem reputar-ie. assom- 
brosos: o habil discípulo de linguas cultiva este 
estudo por gosto, achando-se satisfeitisimo com 
o conhecimento! destes idiomas, mas continua 
Serenamente a sua vida de padeiro, levantando- 
se ás 3 horas da madrugada, tal como antes o 
fazia, O seu professor foi o sr. Vandeweiken, 
mestre diplomado de ligas, o qual esteve dez 
angos no brasil. O 

? gostoso. registar tão altos serviços presta- 
dos Amos patria e à divulgação curopés da 
nossa lingua. pelo illustre e venerando extran-. 
geiro. Esta pequena noticia, tendente a tornar 
“conhecidos serviços que tantg nos honram e pe- 
nhoracm, represetta uma simples homenagem de 

ridão. patriotica ao honrado, inteligente e 

remetito ancião belga, sr. Robert Center. 

Onalá o seu exemplo fosse seguido, no que 
toca ao amor pela instrucção popular é pelo 
melhoramento das classes pobres, por tantos dos. 
nossos endinheirados ocioso, quê malbaratam o 
tempo e a fortuna, sem proveito proprio nem 
alheios dg 

Neste exemplo frisante observa-se, a par do 
altruismo  caritanivo, o amor pelo estudo, à pai- 
são do ênsioo, à orientação ilustrada e educativa 
com que Robert Centner exerce no seu paiz ado- 
ptivo tão elevada missão social. 

Lisboa, 38 de janeiro de 1904. 


Victor Ribeiro. 
— age — 
UM PASSEIO EM LISBOA 


sbre Linbos, que nó mundo 
Facilmente dia outro és princeroo 


(Los. Canto, Et. 1) 


“Lisboa, a celebre cidade de m more e de gr 
nito, a nossa formosissima capital, é indiscutível: 
mente, uma das primeiras cidades da Europa. 

Se não ostenta os esplendores d'arte de Lon- 
dres, Pais, Roma ou S. Petersburgo, se não 
possue o. movimento desses grandes. centros, 
hão lhes é inferior, antes se lhes avantaja em 
bellezas naturnes, em encantos de ordem tal, que 
a fazem à admiração do estrangeiro que a visita 
com enthusiasmo e se retira levando em seu es- 
púrito “as mais apraziveis recordações da excelsa 
rainha de Tejo. 

À abobada celeste de uma limpidez immacu- 
lada cobrindo-a com o seu manto de saph 
O s01 brilhantissimo acariciando-a com Os s 
raios do mais fino ouro, a meiga e carinhosa h 
envolvendo-a no seu veo prateado, as gracios 
aímas collinas em que está edificada concedendo- 


es que 
cimento, se não encontram Reunidas e que Ih 
ão tum alpecto adoravel uma feição encanta- 
ora. 
Perde-se, na noite dos tempos, a sua origem. 
Com as denominações de Lyxia, dos chaldeus, 


Úlyasipo, das gregos, Feliciras Juha, dos romanos 
e de Lissa-Bounah, dos arabes, donde se 
o termo Lisboa, ostenta titulos de remotissima 
antiguidade que! lhe conferem sagrados 
& e marcam logar honroso nas paginas da 
toria. 
De quantos factos notaveis não tem sido thea- 
tro, de quantos homens distncios não tem sido 
O 
nquistada. os mouros em r147 é transfor-. 
mada. ém córte nos ne do reinado de Alfonso. 
herdou de Coimbra a sceptro da realeza, tendo, 
desde logo, a honra de ser o berço de D. Diniz, 
um dos principes mais ilustres que têm cingido 
a corõa husitan i 
ravessando largos seculos, por quantastrans- 
formações não tem passado? Umas operadas pela 
natureza, ontras, pela mão do homem, que enor- 
me e profunda dilferença entre a Lisboa de hoje 
ea Lisboa doutrora? 
nos transportemos s epocas affonsinas ou 
pombalina, basta que nos recordemos de Lisboa 
da nossa infancia, para apreciarmos essa gran- 
dissima differença. 
Bairros inteiros, extensas avenidas, construe- 
des novas, eis O que se nos depara a cada passo. 
ibençoado. progresso que tem O poder mágico, 
como em bem preparado scenario, de ampliar, 


transformar, imprimir nova feição a tudo, cam 
tribuindo assim para beneficio physico e mor 
de ma população, que se eleva à quinhentos LU 
individuos. E 

Oxalá, que a febre de melhoramentos não sofa 
fra desfallecimentos e que, à par das bous e mos 
númentass creações de que à capital se orgulhay 
herdadas de glorioso passado, possamos adniraf 


dad cdi 


de Noronha, instituto, que, não só pai 
pelos seus fundadores, como por verbas impor 
Tantes doadas por outras pessoas. piedosat, Sé 
desenvolveu notavelmente, 

Em 1750, 0 marquez de Pombal, expulsando 08 
jesuitas, transformou este seminario cm Golloglo 
dos Nobres. 

Era um internato para cem alumnos com & 

ificação, pelo menos, de moço fidalgo, Et 
linglas classicas e modernas, sclene 
mathematicas e naturaes, desenho, architethut 
equitação e esgrima; pagavam a pensão anpué 
de ta$5000 réis € usavam capa e bavina, 

Em 4854, foi permitida à enteada a estudar 
tes Plebe as aulas passaram à sor publi 
até Que em 1837, 0 Collegio dos Nobres de com 
verteu em Escola Polytechnica, por decreto 
D.Maria, 

“Annos depois, um violento incêndio fez sub 
tuir o velho edificio pelo actual, que é indiscu 
velmente, um dos melhores quê possuimos pé 
seu bonito aspecto, magnificas salas, gabinete d 
physica, laboratorio de chimica, museu de z0010 
ia é mineralogia, jardim botânico, observato! 
astronomico, te, E 

Homens de alto valor scientifico, têm regido 
as suas cadeiras, alumnos de reconhcido mere 
cimento têm ilustrado as suas aulas e perpetwt? 
do, a memoria do extincto Collegio dos Nobrebh 

Deixando a Escola Polytechnica entregue 40 
seu pacífico, mister, dirifamo-nos à Praça dO, 
PrincpeReal 0 

“Aqui, em aprazivel jardim, transportando- 
ao seculo xvai, escutamos às vozes plangeniê 
do orgão € o paalmear cadente dos concgos à 
Patriarchal, 

À instancias de D João y, é por bulla do 
Clemente xt, foi creada a Patriarchal de Li 

À principio, teve a sua séde na capelia de! 
“Thomé, nos paços da Ribeira, d'aqui passou, P 
motivo de incendio, para a egreja de S. Joai 
ao Calvario, d'Onde Se transtecia para 0 ter) 

à Cotovia, que para esse fim fora constr 
novo incehdio, porem, se manifesta, crimino 


mente, lançado pelo celebre armador Francisco 
ficente, que, ussim, procedera. para oceultar 0 
Faubo que fizera dai riquissimas alias do tem- 
Plo, e obriga a Sé a recolher-se a S. Vicente, até 
1794 anno em que foi installada em nova capel- 
lino largo & Ajuda, onde à solitaria torre ainda, 
je attêsta a bm Existencia. 
om q proclamação do governo representa! 
2, gathedral os, definitivamente na Ba 
lia de Santa Maria Maior, com todas as suas 
Sarantias e privilegios. A 
cano Tango, 4 Praias existiram, Ra nda 
9 escombros da egreja incendiada, on- 
de e Vela a dad nação: de Patriarchal Quei- 
das Pedras. 


fêsto. campo dos Prazeres, hoje, cemiterio, tam: 
bem teve o largo da Patriarehal a sua instala 
fios, ahi se realsou até no ajardinamento da 
Súhindo deste agradavel recinto, estamos na 
a, de D. Pedra v, presentemente larga € espa- 
Soa pela demolição de velhos casebres, mas, ha 
Poucos anos, ainda, acanhadissima e com a de- 
Qunação muito propria de Rua. do Moinho de 


Era este local, 
Para o funceio 


Rolo E Progresçs di indi sos 
Ane dorso rr , 
q ans, mm da nr 
os de gloria y s ee é 


letimas. da. onda do progresso, são, 
npathica simplicidade, a imagem da. 
“Had inconstancia do destino! 

loje, brilhando mas alturas, amanhã, rolando 


Poxa amost ; 
las.» basta “de considerações melancolicas; 

que a nossa 1 aos velhos moi- 

apo de vento nos não entibie em nossa excur- 


Avante, pois, e estamos em S, Pedro de Al- 
atra, fato o velho convento, hoje excelente 
Pg, de orphãs, proficientemente, 

feat: conselheiro Pereira de M 
dade lício infantil veju substituir a tr 


de mon 


Montes. 
Se fe 
Fava, D; 
RradDRéR arrabidos, Não s recomenda por 


drtisticas 
om ar 
Ortissima muralha sustenta, os- terrenos em 
que 50 acha construido, destinados, em parte, no. 
reis, de D. João v, À edificação de um grande 
Uatorio dus Agulha Livros, que devia abaste- 


taRok meio de uma ponte-aqueducto, o bairro 


ni 
Mem sequer ic 4 
E djcantara transformados, hoj 
mm 


que vos Í9i mandada ajardinar a parte de baixoy 
Teo Mesmo tempo, nos recreia é nos instrui, 


é Vúlindo-nos, com 6s seus monumentosinhos, 


li 5 
Plengor otaveis. do nosso. passado es 
Fla Damasceno Nunes. 


— asas 
O BANQUETE CELESTIAL 
(Dos irmãos Grimm) 
Um j 


ingenuo pastor, eriança ainda, ouviu referir 
q Pa id co amar 


lo direito. Poz-se, pois, à caminho, sempre 
voltagar, Fela por montes é vales, sem que nut 
Conduziu y “Abtça. Por fi ireeção em que ia, 


à uma grande cldado e ao centro do um 


rândo Regio Gado o cleirtra e oie div 
Fog o vê tal maguitde er ter chegado ao céu 
ab se quedoo, mito satisito. Quando arabon à 
Tue, o sberitão diselhe que se (si embora. mas 
apso: espoodo que Ro as, vio estar DO 
Eee o ouvir semeliant reposta 0 sacrstãn fi er 
So cura à ae dis que Ba e lavo Uma 
Cança js ni do queria He eabora por se img 
fo Prados O parieho responde qu na el mim 
Dia ano dessa far Em seguida dirigia ao dO 
Pastora goma pergiolêu o dra tabalbr, 
o que 0 imerplado ste que sin, que estava cos: 
ido a isa nas não queria sa r do co. 

Tico, pois, na egreja eo notar vs devotos ado- 
ar de johos “na tatoo de madeira do qm 
Tesus jogou ser ese O bom Deus dirigido lhe as- 
imo Porque de tão magro, 6 meu Deus? Decrto os 

o a rio, le star d cingos iidie co 
Alo o pão de que cu comer. Ao terminar ouviu ama 
vêz dide-lh: Dá aos que teem fome e mo alimenta- 


Tás, 

A” porta do templo costumava permanecer uma 
pobre ereatura já velha que estendia a nua mão tra- 
nula a quem passava. O pastoraito deu-lhe etado 
dlo pão; depois olhou para a estatua parecendo vêl-a 
sorrir; não deixou um só dia de fazer o mesmo, e à 
estatua parecia contente. 

Passado algum tempo cabiu enfermo e durante oito 


dias não se ergueu da cama, mas logo que pondo fá- 
Zel.o, veiu ajoelhar-se aos pés da menino Jesus. O 
cura, que o seguia, onviu-o orar; Mea Deus, não mo 
aceusels so durante oito dias vos não alimentei; es- 


diva doente e não pude erguerme. 
Coma ficasse ajoelhado o eura perguntou-lhe por- 
us o faia 
O ont meu padre, responden—o menino Jesus d 
somo que ic a alla oa vontade, é que ivo bs 
Ara: que domingo proxino seria eu quem estaria 
corte elo no banquete ertstial 
O pad iaçiooa te Des le ordena pra 
ar aligrada comemanhão so nfliz moço, d ra 
que o preparo para esse grande di. Ná domingo 
aaa a rena VA isa ma nO MO: 
no: ea quo cominungara Deus clarou-o à di a 
ao sit no Banguela eslestial. 


Henrique Marques Junior. 


topa 


O PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 
Noticias por José Ramos-Coelho 


34 em tempo o sr. Ramos Coelho pu 
notícia sobre o primeiro marquez de Nira que foi 
Justamente apreciada por quantos se interessam. 
hostes estados. historicos; não descançando, 
Porém, em suas investigações" sobre tudo que in: 
Ioressa à Bistoria patria, feve occasião de encon- 
trar nos arehivos da Torre do “Tombo mais do- 
Ementos relativos. o llustre fidalgo e diplomata 
Go seculo x, com. que augmentou considera- 
Velmente a sua primeira Notícia, dando agora, 
novamente. à estampa esse. primeiro, trabalho 
muito ampliado, no Archivo Historico de que fez 
Uma separata dê 106 exemplares. 


Jos mavos-cortno 


Sabendo-so do escrupulo é cuidado com que o 
auetor da Historia do Infante D. Duarte procede 
ds sus investigações historic, tanto Bata pra 
saber o valor do opúsculo agora publicado. 

O “ilustre descendente de Vasco da. Gama, 
D. Vasco Diniz da Gama, quinto conde da Vidi? 
Bueira e primeiro marques. de Niza, por mercê 


de Elrei D. João IV, de 18 de outubro de 1846, 
fé de diplomata notavel, homem de apt 
sado gosto, co que mais é Amigo é protector 
das tiras é das beliaeartesa do “ P 

A sui se expressa o se, Ramos Coelho fundado 
nos Hocumemos que encontrou, a corresponden- 
do marquer. com D. Vicente Nogueiri conhe 
cido bibliograpio, dquelis tempo residênio cm 
Roma. 

Está e outras correspondencias do primeiro 
marquez de" Niza são muito curiosas é úrelias &e 
encontra à que teve com Fernando Brandão, tez 
Sente em Roma, ncerea de uma esttus que 

retendo erigir a deu tresav D. Vasco da Ga 
Kão se sabe, porém, se se chegou a fzer a está 
aa, & onde Seia Ievamada. 

“2 este respeito diz 0 sr. Ramos Coelho : «Des 
tinava-se por ventura para ox jardas do 

do marque em Lisboa, porque emão nero 
se tava, levantalas cm logar publico, quanto 
mis à particulares. Não obstmne, do” proprio 
D. Vascb da Gama Foi erigida una mo Area da 
peça os Vse tis em Gi, por seu 

. Eranciico da Gama, pae do Marquez: ma 
ornamental, como a do Infante D. Henrique no 
portal de Bilem, € não sobre si conforme parece 
que devia ser à de que nos oceapamos, So chez 
Ho até a ser posta, destraila-hia o rindo torz 
Femoto. de 1735, quê converteu em tuas 6 for 
mo solar da note fam situado, como todos 
cabem a, Roquem 
“São como se Vê, da maior importancia, né 1o= 
tias que ar: Raios Coelho evitam oputz 
culo x respeito: do primeiro marquer da Nha, 6 
Proa. mA uma vei: 6 pe incanvavel trabalho 
Em trazer à luz Wa: publicidade 5 jesultado de 
ais 5 oito fe com a tai do 
Jnfante D. Duarte, obra que vobremodo honra 0 
auto, 

CA 


UI Do mas amo coroa 
NECROLOGIA 


Du AZANHL. MÁRIA DE LACERDA CASTELLO BRANCO. 


A illustre senhora que hoje figura na necro- 
logia & cujo passamento se deu em 17 do cor- 
rente, foi, em vida, uma d'essas almas devotadas 
ao bem, e cuja missão na terra parece ter sido de 
antemão determinada para pratica de todas as 
virtudes. 

Sendo a protectora desvelada de muitos dos 
estabelecimentos religiosos que se fundaram em 
Lisboa desde 1868, não só foi à fundadora nesta 
cidade, em 6 de junho de 1884, com monsenhor 
Francisco Herculano Cordeiro, das oficinas de 
S. José, como deixou o seu nome ligado à innur 
meros actos de beneficencia que enaltecem a sum 
memoria. 

Nasceu em Lisboa a 13 de setembro de 1836 e 
era filha dos barões de Beduido, prima co-irmã. 
do sr. general Hugo de Lacerda, prima do sr. 
parques da Foz é mparentada com outras fa 
lins da nossa aristocracia, 

Entrou para o Real Mosteiro da Encarnação 
em 1861, sendo em 1900 eleita commendadeira. 
da ordem de Aviz, 

Sua Santidade Leão xr distinguiu-a com a 
commenda Pro ecelesia et Pontfice, sendo à 
Primeira pessoa agraciada com esta ordem pon- 
ici 


a da Associação das Missões Ultramarinas, 
onde prestou relevantissimos serviços ; da Asso: 
ciação protectora das criadas de servir é costu- 
reiras; presidente do Apostolado da Oração; do. 
Centro do Quelhas é da Catéchese do convento 
da Encarnação. 

A sua morte foi verdadeiramente sentida, por- 
que ninguem a excedia na pratica do bem ném 
no amor pela humanidade. 


JOS CORLHO SERRA 


José Coelho Serra, abastado proprietário e ca- 
pitalista e um dos mais considerados commer- 
ciantes da nossa praça, fallecido, em Lisboa, no. 
lia 5 do corrente, era natural de Azere, concélho 
de Tabua. Veiu para Lisboa em 1850, tendo ape-. 
nas 12 annos de edade, empregando-se no com- 
mercio. Em 1859 embarcou para Gabo Verde, es- 
tabelecendo-se na Cidade da Praim tres annos. 
depois (1863), Deyido simplesmente no seu labor 
honrado conseguiu grangear avultados méios de 
fortana é um nome respeitado. 


que o então governado: 
selheiro. Cesario. 
tulo de conde de 


agraciado 


"com que ha dois an- 
iz povo se vê a bra- 


nos a. esta parte aquell 
los que prestou 


dos desgraçados famintos. 
e israel dá Cabo 
de tens co as 
Es Ono a ac nós provo 
eder e 
delhe do cnbonio de du Ordem de Leopoldo 
oo pda de A o eodutto espos: 
is csponições de Para de 18) 1gno também 
a oca pad Prod 
e e oce ale exrindos Aquelie certa. 
E io a ros 
ao ado po Lito quo 
Do o dare 
Jo sido compor com ão 


activa nas luctas eleitoraes que houve em Ca 


JOSÉ COELHO SERRA] 


D. MARIA ISABEL DE 
CASTELLO BRANCO, 


Franco e am estremo caritivo nele encon: get  leorass qu : o E 
qa e aço todos aquelles que recorriam — Verde, protegendo elle a candidatura, do sr, Al- JAÇÕE 
À gua benevolencia, PRA Treo UA Silva, do grupo do st. conselheiro João PUBLICAÇÕES 

Em Cabo Verde, onde era um dos maiores Franco. Recebemos e agradocen 
proprietarios, gosava de geral estima. Relevante O cu com 66 annos de edade, victimado pela Calendario para. 4906, — Rocebemos um Doni 
io Po serviços que úquelia nossa pos: diabetes complicada de padecimentos de bexiga, — e artiica calendario dlalglbeira, que à noreditada 
tomem fora O ues 1 matora: que em curto espaço de tempo O roubou aos ca” cas dos are, hugo Rosto Ada Oliver 
mentos materiães que Cabo Verde lhe deve. Sinhos da familia é á estima dos amigos. cieroeo como brinde aos seus freguexes. 

Em 188%, por ocensião da grand alimen- “Vau o annuncio deste importante estabelecimento 
ticia, que então assolava aquella província, tioim- JF. na respectiva socção, é 
portantes foram os auxílios por elle prestados ao e 1 Agradecomos à tos nosos amigos a sua delicado” 

lembrança. 


Povo cabo-verdeano que se debatia com a fome, 


dienrique dBastos — Grusito dos hospilaes | ANTONIO DO COUTO--ALFAYATE 
DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


doseopco da urelhra é beriga 
se “deita é urma do cata um dos rins | 


CONSULTAS | Senderas = 19 bora do ta | Magnífico sorlimento de fazendas 
LISBOA | nacionnes e estrangeiras 


argo da Annunciada, 9 — LISBOA | e estr 
BERLITZ SCHOOL 


RA. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 
LINGUAS VIVAS Rodrigo & Arthur d'Oliveira 


"1. lorger de Carvalho, fundada em 15847) 


Lisboa Porto Combra : 
Ferragens e colelaria, quinquilarias e bjonlerias nacionaes o estrangeiras 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna ferros de engommo ara construcções, ferramens 
deseo de cofins, erra Par co os 

20 A 14 Braga ra capeliistas e artistas de calçado. — PREÇOS CONVIDATIVOS 


Lisboa — 35 Rua do Amparo 37 — Lisboa 


TYPOGRAPHIA Des CAÇA 
RICARDO DE SOUSA & COMMANDITA 


“ana funtada om A8 e prestado com a medalha de penta 
e seio Taba oia em 18% 


Ensino pratico por professores estrangeiros — 


SP, STELIES SILVA NOGUEIBA 
PHOTOGRAPHO DE 55. NAGESTADES 

Operações com as melhores 

Toques primoroso, exeutados pelo» 


ma Galo a retratos a compl ge 
Cc ea =D co "rabalhos fypographicos em todos 05 generos 
ra da Rasa a Caldos Ru LovtmnO MAs Ni 


Suecuraaes 


Empreza de Carruagens Fidelidade LE DICTIONMAIRE 


ato JOÃO FILIPE DA PORSECA JUMIR DES SIX LANGUES 


Nº Taio Dos Midalo à VEsposition Universo 
Aluga Goupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences jo Paris do 
ano O su EA z DS prançais, Alemand, Anglais, Espagnol 
q Xtalien et Portugais 
LISBOA Priz 25 franco cu 1 
Lisbonne — Portugal 


Run de », ento, & 
E no ESTORIL, Parque do Exs 


PREVENÇÃO 


Ninguem compre moveis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largl 
Calharis, 1.º 36 é M, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para. todos ( 
pre ços, assim como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, etc. tudo por preços sem competem 

Largo do Calhariz, 26 e 27 —LISBOA 


REIS & FONSEO 


